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INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO
SituaSituaçção do Saneamento nos Municão do Saneamento nos Municíípios Brasileiros (IBGE, 2000):pios Brasileiros (IBGE, 2000):

●● 84% lan84% lanççam os esgotos diretamente nos rios;am os esgotos diretamente nos rios;

●● 58% não possuem qualquer tipo de rede coletora;58% não possuem qualquer tipo de rede coletora;

●● Desse total, 73% possuem populaDesse total, 73% possuem populaçção inferior a 20.000 habitantes.ão inferior a 20.000 habitantes.

Problemas Gerados:Problemas Gerados:

●● Dificulta aplicaDificulta aplicaçção de mão de méétodos tradicionais de tratamento de esgoto;todos tradicionais de tratamento de esgoto;

●● Contribui para prejudicar a saContribui para prejudicar a saúúde pde púública e degrada o ambiente.blica e degrada o ambiente.

MMéétodos de Tratamento de Baixo Custotodos de Tratamento de Baixo Custo

●● Filtros anaerFiltros anaeróóbios apresentaram boa eficiência de remobios apresentaram boa eficiência de remoçção da matão da matééria ria 

orgânica;orgânica;

●● O emprego de cascas de coco verde como material suporte para estO emprego de cascas de coco verde como material suporte para estes tipos de es tipos de 

reatores reatores éé uma alternativa para regiões com baixos recursos financeiros e uma alternativa para regiões com baixos recursos financeiros e que que 

têm dificuldades de obter os meios suportes usualmente utilizadotêm dificuldades de obter os meios suportes usualmente utilizados.s.

METODOLOGIAMETODOLOGIA

●● Esquema do Filtro Anaeróbio com recheio de Coco Verde

RESULTADOS e DISCUSSÕESRESULTADOS e DISCUSSÕES

CONCLUSÕESCONCLUSÕES
Apesar dos parâmetros analisados ainda se encontrarem fora do liApesar dos parâmetros analisados ainda se encontrarem fora do limite da legislamite da legislaçção, o filtro anaerão, o filtro anaeróóbio bio 

tem fator fundamental no tratamento de efluentes pois altem fator fundamental no tratamento de efluentes pois aléém da viabilidade tm da viabilidade téécnicocnico--econômica ele reduziu econômica ele reduziu 

significativamente a matsignificativamente a matééria orgânica do esgoto. Com seu uso, exigirria orgânica do esgoto. Com seu uso, exigir--sese--áá menos dos estmenos dos estáágios do pgios do póóss--

tratamento, permitindo seu futuro lantratamento, permitindo seu futuro lanççamento a corpos hamento a corpos híídricos sem causar impactos danosos ao meio dricos sem causar impactos danosos ao meio 

ambiente.ambiente.
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●● Análises laboratoriais:

Coletas e anoletas e anáálises semanais dos seguintes lises semanais dos seguintes parâmetros:parâmetros:

•• Demanda QuDemanda Quíímica de Oxigênio (DQO)mica de Oxigênio (DQO)

•• Oxigênio Dissolvido (OD)Oxigênio Dissolvido (OD)

•• pHpH

•• Alcalinidade TotalAlcalinidade Total

Todas baseadas no Todas baseadas no Standard Standard MethodsMethods ((APHA/AWWA/WEFAPHA/AWWA/WEF, 2008). , 2008). 

Os valores da Demanda QuOs valores da Demanda Quíímica de Oxigênio (DQO) do efluente do filtro anaermica de Oxigênio (DQO) do efluente do filtro anaeróóbio com recheio de bio com recheio de 

cascas de coco verde sempre estiveram abaixo dos valores do esgocascas de coco verde sempre estiveram abaixo dos valores do esgoto bruto, evidenciando que o filtro to bruto, evidenciando que o filtro 

conseguiu remover boa parte da matconseguiu remover boa parte da matééria orgânica do esgoto. A mria orgânica do esgoto. A méédia do valor de DQO atingido pelo dia do valor de DQO atingido pelo 

filtro estfiltro estáá acima do exigido pela legislaacima do exigido pela legislaçção, mostrando a necessidade de um  pão, mostrando a necessidade de um  póóss--tratamento. tratamento. 

Em relaEm relaçção ao Oxigênio Dissolvido (OD), a mão ao Oxigênio Dissolvido (OD), a méédia do efluente gerado pelo filtro anaerdia do efluente gerado pelo filtro anaeróóbio estbio estáá

abaixo da legislaabaixo da legislaçção, o que era esperado visto que o esgoto bruto que chegava ao rão, o que era esperado visto que o esgoto bruto que chegava ao reator jeator jáá vinha com vinha com 

uma OD baixa, e microorganismos presentes no reator para degradauma OD baixa, e microorganismos presentes no reator para degradar o efluente são anaerr o efluente são anaeróóbios não bios não 

necessitando de oxigênio livre. necessitando de oxigênio livre. 

Os valores de alcalinidade total do efluente do filtro anaerOs valores de alcalinidade total do efluente do filtro anaeróóbio sempre ficaram superiores ao do bio sempre ficaram superiores ao do 

esgoto bruto. Isso ocorreu pelo fato de que o filtro anaeresgoto bruto. Isso ocorreu pelo fato de que o filtro anaeróóbio degradou as protebio degradou as proteíínas (redunas (reduçção da ão da 

matmatééria orgânica), aumentando a concentraria orgânica), aumentando a concentraçção de nitrogênio amoniacal, que age como base forte.ão de nitrogênio amoniacal, que age como base forte.

Os valores de pH respeitaram os limites da legislaOs valores de pH respeitaram os limites da legislaçção vigente (CONAMA,2005).ão vigente (CONAMA,2005).

Esgoto Bruto Filtro Anaeróbio Legislação

DQO (mg O2L-1) 1097,25 ± 427,45 422,25 ± 184,68 90,0

OD (mg O2L-1) 2,05 ± 1,44 2,02 ± 1,12 4,0 a 6,0

pH 7,10 ± 0,43 7,10 ± 0,32 6,5 a 8,0

Alcalinidade (mg CaCO3L-1) 148,78 ± 33,33 257,72 ± 69,38 40,0
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